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?Mutação de videiras para uveiras

e latadas

Como entre nós se vae desen-

volvendo de anno para anno o

gosto pela cultura das vinhas,

achamos azado facultar aos nos-

sos leitores o que sobre esse as-

sumpto recommenda o sr. Rodri-

gues de Moraes, distincto agro-

nomo, no seu jornal A Gazeta das

Aldeias.

«Nas terras sêccas, onde tam-

bem se cultiva a vinha alta, e tra-

tando-se de óaráaa'os ou videiras

cnraizadas, já se pode, n'esta

epocha do anno, ter tratado das

plantações; mas nas terras humi-

das mais ou menos leiteiras, ou

fazendo a plantação do óacello, vi-

de sem raiz, ainda vae muito a

tempo quem tratar d'este traba-

lho. @Specialmente se fôr terra

solta, granitica ou areenta.

Nas terras novas, ou que en-

tram de novo em cultura é preci-

so proceder á roteia, desbrava-

mento ou preparação do terreno,

como dissemos a paginas 197,

n.“ 147 d'esta Gazeta; nos campos

cultiVados, ou em volta d'elles,

onde .as. vídeiras são plantadas,

a-uwz'rawou .dos supportes--es-

*teias-#das-latas, -latadas ou rama-

das,'altas ou medianas, dispensa- '

se à. roteia geral do terreno, mas

é preciso abrir ,a cova com ante-

cedenciavde, pelomenos, 15 dias,

para oque ainda não é tarde, es-

pecialmente nos campos de lavou -

ra mais ou menos lentos.

Ao abrir a cova, é preciso que

se' não confundamias camadas da

terra;a da superficie, ou do sólo,

até onde chega o arado, deve ser

lançada para um lado, e d'ahi

para. baixo, a de sub-.sólo, para

outro lado'.

Depois, ao plantar, a terra do

.sólo deve ser, em parte, bem mis-

turada com estrume grosso ou

matto e cal, e posta no fundo da

cova, e a outra parte misturada

com ado sub-sólo e com phospha-

to de cal e cinza ou sulfato de

potassa.

Como n'esta fôrma de vinha,

orlando os: campos, as videiras ñ-

cam, em geral, sujeitas a ser
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damniñcadas pelo gado, quer em

pastagem, .quer na occasião das

lavouras, convem fazer as covas

redondas ou quadrílateras, sem-

pre muito amplas, para poderem

conter tres ou quatro vídeiras que,

cada uma por seu lado, sóbem pe-

lo tronco da arvore ou pelo esteio,

ficando assim defendidas dos em-

bates do gado, e até de pessoas

não cautelosas e das alfaias.

Essas videiras devem ser ja' de-

senvolvidas, altas ou acarvalha-

das, como se diz no Minho, para

fugirem ao dente do gado, e a,

cova, em que se plantam, deve

ser aberta no campo, para rece-

berem o adubo das culturas, ñ-

cando' ahi as raízes separadas,

embora as cepas se dirijam quasi

juntas, para a arvore ou esteio.

Estas covas devem ir ao fundo

de, pelo menos, 60 centimetros

das terras humidas e mais nas

sôccas, mas as raizes das videi-

ras, nas terras humidas não de-

vem descer a mais do que é pre-

ciso para que o arado lhes não

toque.

A plantação, nas terras humi-

das póde fazer-se até maio.›

 

De minor pelo concelho

Torna-se cada vez mais inadiavel

o concerto e reparação de algumas

estradas no centro da Villa. e urge

estudar o systema mais economico

e mais perduravel.

Para esse lim é de absoluta ne-

cessidade attender-se ao maior ou

menor transito que, diariamente, se

effectua por essas estradas.

Algumas ha para que não des-

pendiosos reparos serão sutñmentes

desde que a ñscalísação das pos-

turas municipaes esteja a cargo de

pessôas competentes que, sem odios

nem revindictas, mas tambem sem

favores nem contemplações, as po-

nham em plena execução.

Com outras porém não succede

assim. Torna-se índispensavel fa-

zel-as por completo, tal é o estado

de íntransitabílidade em que se en-

contram, e é para estas que princi-

palmente urge estudar o systema

de reparação ou melhor de renova-

ção. o

Acceite, como infelizmente está, o

encargo das estradas a poente da

linha ferrea cujo dispendio se acha-

va a cargo das Obras Publicas; não

sendo facil conseguir fazel-as classi-

ñcar de novo para alliviar o cofre

municipal de onorosos encargos,

não permitte a mais pequena demo-

-ra collocal-as em circumstancías de

servirem para os ñns a que se des-
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tina a viação publica, quaesquer que-

sejam os sacriñcios a exigir.

Quem entra em Ovar e percorre

a villa desde S. Miguel ao Furadou-

ro e desde a Ponte Nova ao Caes

da Ribeira depois de a ter palmílha-

do da estação dos caminhos de ferro

á Praça, tica suppondo que é uma

terra sem rei nem roque, onde os

dirigentes municipaes mais curamw

dos seus interesses do que dos do

concelho.

Desgraçadamente assim tem 'suc-

cedido nas ultimas gerencias e não

ha que increpar a actual vereação

pelo miserrimo estado em que s.:

encontra a viação; e nem ella culpa

alguma directa tem em 'que 'os seus

predecessores com ñns pouco con-

sentaneos com a dignidade eldecôro

que devem ser apanagío das admi-

nistrações municipaes, sobrecarre-

gassem a já agora depauperada the-

souraria camararía com bem pesa-

dos encargos que, hoje e sempre,

hão-de difficultar a marcha adminis-

trativa de qualquer corporação que

o infortunio arraste ás cadeiras do

poder.

Mas tambem duvida alguma resta

de que este estado de coisas não

póde prolongar-se muito, sob pena

de se taxar os novos dirigentes com

celheiros contaminados pelo despre-

zível e condemnavel enervamento

de que se eívaram os seus anteces-

sores.

Bem sabemos que as círcumstan-

cias financeiras do concelho não per-

mittem que repentinamente se accu-

da a um sem numero de necessida-

des impreteriveís sobre o assumpto

de que vimos tratando; não ignora'-

mos que os compromissos legados

pela vereaçâo cessante absorvem os

redditos que porventura uma sobria

e economica administração munici-

pal possa apurar; mas tambem não

desconhecemos a necessidade da

reparação de algumas estradas e da

renovação de muitas qualquer que

seja a fonte de receita de antemão

estudada ou descoberta, añm de se

evitar o paralisamento completo de

transito.

Quiz-nos parecer que a camara

bem avisada andaria se, ao tornar

posse da administração municipal,

requeresse uma syndicancia aos actos

das nefastas administrações que a

precederam e que tiveram por Iem-

ma administrativo destruir e anni-

quilar quanto constituía a nossa in-

vejavel riqueza concelhia, para que

todos e cada um dos munícipes bem

conhecessem os dissipadores dos

seus haveres.

Seria um passo que lhe serviria

de salvo conducto para desafogada-

mente entrar na administração ille-

za de responsabilidades que lhe não

competiam e que por titulo algum

devia perñlhar.

Sine bene, sis: male preferiu não

:dar esse passo e por isso, dois dias

passados, terá de emmaranhar-se
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nlessas responsabilidades, mercê da

falta de precaução contra os verda-

deiros delinquentes que saberão

aproveitar opportuno ensejo de lhlas

indossar.

Bem sabemos que a parte illus-

trada do concelho, sem distincção

de côr política, aponta com ovlabéo

da ignomia-um a um-os actores

que, durante seis annos, figuraer

n'esse doloroso drama que se desen-

rolou aos olhos do povo ele-Oval¡r o

qual teve por prologo-o pedidoudís-

paratado 'das estradas ao goVerno-

e por epilogo--a venda dos bens

municipaes--e que na historia 'bem

póde merecer o titulo de--marty-

rologio da municipio vareiro--; mas

não ignoramos quanto vale e pôde

a intriga habilmente manejad'a por

tão illustres artistas.

Portanto, já que não quizeram de-

limitar responsabilidades, e absolu-

tamente necessario que a activida-

de dos novos administradores mu-

nícipaes se desenvolva a fazeracre-

ditar que, longe de serem os conti-

nuadores da nefasta administração

que, com gaudio de gregos e traga-

nos, se affastam para longe das ca-

deiras senatoriaes, bem ao contrario

se devotam ao bem estar e engran-

ãecimento material do nosso conce-

o.

E sem duvida uma das manifesta-

ções maís sensíveis d”esse desenvol-

vimento é a reparação e renovação

das estradas que cortam a villa 'em

todas as direcções e que, na sua

“quasi totalidade, se acha-m inn-anai-

taveis.

Este facto calar-á bem no espirito

de todos os munícipes.
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A «vitalidadm e o Canudo

da terra

O nosso íllustrado college A Vi-

talidade de Aveiro, alludíndo á car-

ta_ que o nosso particular amigo e

digno escrivão de direito, dr. Sobrei-

ra, publicou no n.° 183 do nosso se-

manario sobre a creação do 5.0 oñi-

CIO nlesta comarca, tece-lhe os mais

rasgad05 elogios e faz referencias

muito lisongeiras para aquelle ca-

valheiro, nosso collega n'esla reda-

cção, o que summamente agradece-

mos. l

Infelizmente nem todos compre-

hendem o desassombro com que se

emitte uma opinião, aliás firmada pa-

ra que se p05sa assumir todas e

quaesquer responsabilidades, eper

isso não nos admira que um ,pah

que para ahi se publica e qu cos-

tuma dar pelo nome de Ovarense,

ou melhor ainda Uivarense, venha

vomitar sobre o assumpto as costu-

madas diatríbes tão comesinhas em

sua casa e uma vez ainda passar ao

proprio articulista o diploma mais
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rancia sobre o assumpto. E' o caso: legio do Couto, e um dos mais eru- i Santos Regueira Junior. & Irmão do Porto.quem motta foice em sçâr'a alheiarn ditos propagadores das doutrinas' Oxalá que as gentis ilhavenses -O n30 16 do Desenho sem Mes-
D'estafivez o, tal meco'l'embora não evangelicas que tem occupado o não nos roubemaconvivencia d'este tre, publicação quinzenal premiada

“sign.“a“e, enfiou a carapuça e des- pulpito da nossa egreja. nosso amigo.
com o diploma de meritb na expo-

cobriu-se demasmdo porque, se é 1-_ --›_ __-- _--.--___ siçãonacionaldaimprensaem Lisboa
certo que o estylofaz o homem, não E' hOJe que deve ser mstallada a Festlvldmle no anno de 1898. icommissão do recenseamento poli-

tico d'este concelho, da qual são res-

pectivamente presidente e vogaes

os ex.m°s srs. dr. Antonio de Olivei-

ra Descalço Coentro, dr. Joa uim

é menos que pelo dedo se conhece

o gigante. Por isso.. . 'sem respos-

ta o chorrilho de sandices que com-

põe o aranzel do- supracitado Ca-

nudo.

_
-O n.° 26 da ed¡ ão es ecial dNo dia 2 do corrente realisou-se Mala da Europa, sgmpre ãigna d:n_a_egreja matriz, d'esta villa, a fes- vêr-se tanto pela perfeição e nitidezthldade em_honra de Nossa Senho- das suas gravuras, como pelo pri-ra do Rosario, e, apezar dos poucos mor da parte litteraria.

_+- Soares Pinto e padre José aria recursos de que dispõe a Irmanda-Annos Maia de Rezende. de, foi brilhante._ _.. i . m* A“s dez horas da manhã começou .Passou na quinta-feira o anmver- Baptlsmo a ceremonia da benção das velas Asario natalicio da ex.“ snr.a D. Hor-_ _
e rosarios, estando o vasto templo

tenc1a Fonseca da Silveira.
repleto de ñeis.

Finda esta ceremonia, principiou o [NVEnN0
a missa solemne, cantada pelo di-

gnissimo abbade d'esta freguezia,

sendo a Orchestra composta de dis-

tinctos amadores, que, bizarramente,

se oñ'ereceram para auxiliar a boa

vontade dos mezarios.

 

Baptisou-se hontem uma creança

do sexo feminino, filha do nosso

presado amigo e assignante José

Rodrigues Pepolim e Maria'Marques

da Silva.

Foram padrinhos o sr. José Maria

Dias de Rezende e Maria de Jesus

Marques da Silva, tio e prima da

Não ha verão,

Que nostalgial.

No coração

Morre a alegria!

Retirou-se, na quinta-feira ultima,

'para S. João da Pesqueira (Alto

Douro), afim de tratar de seus ne-

gocios, o nosso amigoe assignante neophita. Ao orgão, a ex_ma 5,; D_ Irene

3m'- JOãO Fernandes Vlna- _+_ Ferraz, apezar de não estar ainda Gemem "as selvas
+ EXPOSÍO completamente restabelecida da sua A.“ras Passandov
Falecimento - saude, mais uma vez nos provou e VII-entes relvas...

Vão-se murchandol
Na madrugada de 31 de janeiro

ultimo, appareceu exposto á porta

da casa de João Fernandes Lourei-

ro, do logar do Monte, freguezia de

Arada, urna creança do sexo mascu-

lino, de poucos dias. Trazia um bi-

lhete em que se pedia que lhe fosse

posto 'o nome_ de João.

A este respeito dizem-nos que o

sr. Manoel Gomes Ferreira, rege-

dor da freguezia de Arada, a quem

. foi entregue a creança, julgando-se

oñ'endido na sua dignidade pelo

simples facto de uma pobre mulher

declarar na sua presença que a

creança viera acompanhada de mais

roupa, prendeu-a e mandou-a para

juizo.

N'estas simples palavras nada ha

de offensivo para o sr. regedor, mas

a dignidade do sr. Manoel da Fer-

reira e fragil como o vidro.

E' verdade que o arrependimento

veio cedo, e consta que as testemu-

m05trou o seu talento e a sua rara

habilidade.
.

A err.ma er D. Julia Torres, dis- Prados e. ve'gas
tinctissima soprano da Capella Sil- Já não, tem .fim-es:
vestre. do Porto, extasiou-nos com São 'luas Iewasl
a sua voz brilhante. O «Salutaris ca“,me dores'
hostia› trecho delicioso do grande

maestro Donizetti, foi cantado divi-

namente.

Os ex.mos srs. Antonio de Souza

com a sua esplendida voz de bary-

tono, e Luiz de Lima, que tambem

possue uma bella voz de tenor, cau-

saram admiração.

A orchestra, añnadissima, com-

pletou, brilhantemente, o admiravel

conjuncto. Foi regente o abalisado
professor ex_mo sr_ Pinho, de Neve d'arminho

Thiago_ Veste a pobreza,

O pobresinho. ..

Ai que tristeza!

Sepultou-se no dia 28 de janeiro

ultimo, no cemiterio parochial de

Vallega, a sr.l Anna de Mattos, mãe

do sr. Domingos de Mattos e Silva,

digno professor official d'aquella fre-

guezia, e* do nosso presado amigo.

snr. José Joaquim de Mattos e Silva,

conceituado negociante 'd'esta Villa.

Os nossos sentidos pesames.

_+_n_

Nascimentos

 

Não trinam aves

Hymnos d'amor,

Canções suaves

Ao Creador.

O gelo é tanto,

Meu Deus, Jesus!

De branco manto

Envolve a cruz.

Teve a sua deliomnce na cidade

do Pará, Estados-Unidos do Brazil,

a esposa do nosso amigo e assrgnan-

te sr. Francisco Lopes da Silva Sa-

leiro, proprietario da mercearia Sal

e Pimenta, da mesma cidade, dando

á luz duas robustas creanças do se-

xo feminino, que no registo civil re-

ceberam o nome de Julieta e Gene-

rosa. _

As nossas felicrtações.

De manhã pregou o rev.um dr.

Joaquim d'Oliveira e Cunha. que,

00m a maxima correcção e saber,

fez a historia do Rosario; e de tar-

de o rev.mo Frei José de Santa Es-

Não ha verão.

Que nostalgial. . .

No coração

 

«----4-_ nhaS nada disseram contra a Presa colastica escolheu para thema do .Convite a Pedido do ofendida seu discurso a inñuencia da mãe na Morre a alegna!-
-O--- familia e na sociedade. Foi soberbo.

Pelo definitorio da Veneravel Or- Selvagem¡ Terminou a festa com a ladainha OV”-
dem Terceira de S. Francisco, do

Cordzano.

Porto, foi convidado o deñnitorio da

Veneravel Ordem Terceira de S.

Francisco d'esta villa para fazer-se

representar e incorporar na impo-

e encerração do SS. Sacramento,

deixando-nos as mais gratas recor- _ V_ VVVV_.
dações e saudades, porque, de cer-

to, não assistiremos, tão cedo, a ou- C““OMCÀ
tra tão magestosa.

Foram presos e recolhidos a ca-

deia, Manoel José de Oliveira-o

Inverno,-Manoel da Silva Paula,

cabreíro e José Maria Pereira, ca-

  

   

nente procissão de quarta-feira de breiro, d'esta _villa, porque, tendo l

Cinza, que este anno sera posta na bebido de mais, deu-lhes a pinga publicações Não ha que vêr' a curiosidade é

rua com o maior explendor. para quebrarem, na madrugada de _ uma das quahdades boas que Deus

3! de janeiro ñndo, as vidraças

dlum predio do sr. Manoel Maria

Gomes da Silveira e dois lampeões

da illuminação publica, do largo da

Estação.

Bem sabemos que lampeões que

se não accendem de nada valem,

mas isto não auctorisa que se que-

brem.

_+__

Doentes

Durante a passada semana rece- se dignou conceder ás mulheres.
bemos as seguintes publicações, que As minhas queridas patricias têm
agradecemos. pulado, têm empregado todos os
-Os fascículos n.°' II e 12 do meios para descobrirem os felizar-

emocionante romance Os Dramas dos pombinhos que foram encontra-
dos Engez'tados, illustrada de magni- dos a arrulharem muito ternamente
ficas gravuras, de que são editores e que se derretiam em carícias e
os acreditados livreiros Libanio & meiguices, mas... nada de novo;
Cunha, de Lisboa. ainda não conseguiram saber quem
-A Io.al caderneta de Os Amores eram, nem saberão. Deus me livre

de Camillo, por Alberto Pimentel, se ellas sabiam: era peior do que
edição d'aquellessenhores. ter recommendado ao Julio, que

Com esta caderneta terminou esta apregoasse isso por essas ruas.
magnifica obra. A empreza mandou Não se offendam, porque é a ver-
fazer capas especiaes de percalina, dade; porém, para não ficarem para
a tres côres, que vende a preço de ahi de nariz torcído, sempre lhes di-
350 réis e, encarregando-se do im- rei que tambem muitos dos nossos
porte da obra, capa e mão d'obra, patricias andaram por ahi em bolan-
400 réis. Para a província accresce dos, pois á viva força, queriam que
o porte do correio. se lhes dissesse quem eram os ga-
-A caderneta com que termina o jus-como elles lhes chamavam.

2.0 e ultimo volume do romance Tambem haveis de ñcar a chu-
Uma Doidivanas, da collecção de char no dedo.

Paulo de Koch, edição dos ditos srs. O mais engraçado, é que o meu

Libanio & Cunha. - querido amigo Aôna é quem tem

Consta-nos que a meza annuíu ao

honroso convite, fazendo-se repre-

sentar.

____-.-_-.--_

Foi promovido a comarca de I.“

classe, e collocado em Arganil, o

ele'no sr. dr. Francisco Antonio Pin-

to, integerrimo juiz de direito da c_o-

marca de Alcobaça, onde conquis-

tou e gosava innumeras sympathias

pela sua imparcialidade. rectidão e

culta íntelligencia. .

Consta-nos que a sua demora alli

será pouco duradoura, po¡s_que bre-

vemente vae ser transferido para

Aveiro.

As nossas cordeaes felicitações_ ao

nosso distincto conterraneo e amigo.

W_-

A' hora em que escrevemos ag-

gravaram-se extraordinariamente os

padecimentos do nosso amigo sr.

Antonio José Pereira Zagallo, sendo

de esperar para breve um desenlace

fatal.

Acha-se incommodado o nosso

presado amigo sr. Bernardo Fer-

nandes Monteiro.

Tambem está doente, de cama,

em Lisboa, o nosso amigo e assí-

gnante José Rodrigues Brandão.

A ambos desejamos rapidas me-

lhoras.

_+_

Restabeleelmento

Está completamente restabelecida

d'uma angina, que a reteve no leito,

----.-_ a ex.ma sr.a D. Irene Camossa Fer- -O 5.o fasciculo de O Charadista aguentado com a estopada.Ordem Terceira e raz, gentilissima ñlha do 110550 par- Portuense, publicação semanal re- Todos se dirigem a elle, todos o
i de S. Francisco tícular amigo sr. Eduardo Elysio creativa e instructiva, que se assigna apoquentam, e o Chico (porque o

Ferraz dlAbreu. na rua Firmeza, no, Pórto, a 2o rS. Aôna tambem é Chico), muito zan-

avulso e a Ioo réis por mez, pago gado, protesta que não foi elle--e
adiantadamente. _ não foi-quem escreveu a chronica,

-O fasciculo n.° 19 da interessan- e que não sabe de nada. Aqui, é
te gbra Historia da Prostituição, que elle não fallou verdade, porque

ornada de bellas gravuras, edição lá saber, sabe,porq ue eu disse-lh'o,

E' com a maior satisfação que

aqui damos esta noticia.

_+_

Partiu para Ilhavo, onde tenciona

demorar-se algum tempo, o nosso

Está definitivamente assente que

as praticas que esta Veneravel Or-

dem manda fazer na capella da se-

nhora da Graça, todas as sextas-fei-

ras quaresmaes, serão prégadas pelo
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,treguas serenas da paz, talvez a ñôr

da mocidade wisigothica na poesia

melancolica do seu castello, abraça-

do de heras,-apontava-se ás gera-

ções modernas de Ovar e de Olivei-

ra como modelo parisiense de ele-

gancia femiml e de trato iidalga-

mente superior.

Foi lá que um rendilhador opu-

lento da Poesia Contemporanea pro-

curou o anjo luminoso que aos pri-

meiros alvôres da manhã volitava

no azul radioso dos seus sonhos

d'amor.

Voaram os tempos. E o tempo

não passa impunemente por sobre

frontes de setim e por sobre labios

rubros de camelia mal aberta-0

que não quer dizer que a0 crepuscu-

lo dos encantos da mocidade hou-

vesse desapparecido tambem aquel-

le tic gentil que tão accentuada-

mente as caracterisava-Deus me

defenda! ao contrario: o que desejo

que se entenda é que desappareceu

dlaquelle poetico recanto, guiada

pelo Gabriel feliz dos seus destinos,

quasi toda essa geração ñdalga e

attenciosamente distincta. Está hoje

muito reduzida'.

O que succedeu á Feira com as

suas damas de apresentação cordeal

e de graça irresistível-vae talvez

succeder com as nossas graciosas

na aspiração legitima de uma vida

menos romantica mas mais inspira-

dora.

O sonho doirado que preoccupava

o espirito irrequieto de muitas das

nossas elegantes. vae realisar-se.

Referir-me-ei sómente ás que so-

bresaltararn o ouvido timido das ami-

gas com a confissão de um pedido

formal de casamento:

MIle Clotilde de Carvalho, bella

como um pensamento divino, gra-

ciosa como um sorriso de amor,-a

inspirada. que passava os mem.“ certa, para todos os termos até

melanCOhCOs de agosto a tracejar

versos deliciosos_a elegante que final do inven'tario orphanologico

se ergue entre nós como m_lle Ma. aberto por obito de seu pae e so-

ria Chaves se impõe á admiração gro Joaquim de Sá, que foi d'a-

de uma sociedade culta, que bem de quelle logar, sem prejuiso do seu

perto nos faz comprehender os de- andamento

lírios do Petrarcha e as insomnias '

de Abelardo: a Laura das estrophes

maguadas não tinha decerto phil-

tros tão mysteriosos no olhar arden-

te e a reclusa do Paracleto não da-

va mais vida, não dava mais calor a

tercetos que são uma apotheose eter-

na-a poetica e a elegante D. C10-

tilde Carvalho, foi pedida por um

cavalheiro a quem me liga sómente

a ceremonia d'um cumprimento de

sala, o sr. Leopoldo Baptistini, um

pintor muito laureado e muito dis-

tíncto, de Italia.

Será inutil desejar que 0 anjo for-

moso que era no nosso meio elegan-

te como uma apparição encantada

onde a graça se combina corn a ener-

gia, vá luarisar de venturas sem ñm

o lar que 0 seu amor architecta, aos

murmurios dolentes do Mondego.

segredo - se assim Querem - que

apenas vôa de polo a polo no dolce

far niente da familia. . .

Simplesmente direi que o que

succedeu _ás damas feirenses de

apresentação cordeal e de graça ir-

resistível-vae talvez succeder com

as nossas graciosas, na aspiração le-

gitima de uma vida menos romanti-

ca mas mais inspiradora!...

-Passa alguma coisa incommoda-

da a gentil e distincta Oliveirense,

m.“° Amelia Carneiro-cuja falta

tem sido devéras notada e deveras

sentida nas reuniões familiares do

Club-de que ella, vasista singular

e encantadora, é como que a vida e

a luz. Com ella nota-se dolorosa-

mente a falta de suas formosissimas

irmãs, m.ne Dôres e m.“e Laura Car-

neiro. incontestavelmente as mais

queridas e as mais adoradas da nos-

sa élz'te.

mas elle não diz, guarda segredo e

procede como um bello rapaz, que

é, não divulgando as cousas que se

lhe contam. '

Agora, meu rico Aôna, eu é que

não tenho culpa de toda a gente

pensar que és tu o outro Chico, para

vires tão fulo ter commigo a pedir-

me que mude de nome, e que, se

eu não 0 fizer, escreves 0 que te

vier á cabeça e assignas o meu no-

me com todas as letras!

Então ha só uma Maria na terra?

Descança, que agora já ninguem

cuida que és tu. _

Manda esses curiosos e linguarei-

ros para os quintos e não descubras

nada, porque senão, adeus minhas

encommendas. . . são capazes de di-

zer para ahi cobras e largatos e ar-

ranjarem algum chínfrím, que haVia

de dar que fazer.

Pois se eu vi um amigo meu a

conversar, no dia de Nossa Senhora

do Rosario, com uma menina, 0 mais

naturalmente possivel, e logo, do

lado, vem um dos taes curiosos, que

estava raladz'nho por não ouvir a

conversa, e pergunta, com um risi-

nho muito amarelloz-isso é namo-

ro?. . .

Ora, meu amigo, outro officio.

Safa! Já é ser intromettido.

FF

   

   

 

   

       

   

  

 

  

 

   

                         

    

  

  

   

  

   

   

          

   

   

 

   

   

   

  

 

    

     

  

   

          

   

  

   

     

   

 

   

  

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Abragão, correm editos de 30 dias,

contados da segunda publicação

do annuncio respectivo no Diario

do Goverao, citando José Rodri-

gues Brandão eAntonio d'Olivei-

ra Brandão, ambos casados d'es-

ta villa, mas auzentes em parte

incerta na Republica dos Estados-

Unidos do Brazil, para no praso

de io dias, fmdos os editos, pa-

garem a sua parte das custas con-

tadas no inventario de menores a

que se procedeu por obito de seu

sogro e pae Francisco d'Oliveira

Brandão, ou nomeará penhora

bem sufficiente para o seu paga-

mento e contas, sob pena de se

devolver 0 direito de nomeação

ao dr. delegado, que é 0 exeqüen-

te

Verifiquei a exactidão.

Ovar, 28 de janeiro de 1899.

 

iiiuntms Jummiis O O

EDITOS

(22 PUBLICAÇÃO)

 

A proposito de Nossa Senhora do

Rosario: «que me dizem da sua fes-

ta, realisada na quinta-feira passada?

Foi uma festa de arromba, pois

não é verdade?

A egreja, ricamente ornamentada,

o altar da Virgem do Rosario, so-

berbo, adornado com arte e gosto,

a prefusão de ñores, luzes e damas.

cos, tudo isto apresentava um aspe-

cto magestoso, deslumbrante!

E a orchestra?! Assim vale a pena

ouvir musica. A ex.“ D. Julia Tor-

res deixou todo o auditorio, que era

enorme e selecto, encantado com a

sua magniñca voz. Cantou divina-

mente tudo, mas a0 Salutam's hos-

tiw, de Donizetti, imprimiu-lhe um

mimo e uma expressão, que exta-

siavam.

Ouvimos tambem cantar, pela pri-

meira vez, 0 nosso amigo Souza,

digno escrivão de fazenda. Possue

uma bella voz de barytono, canta

com muito gõsto e sabe bem os se-

gredos da musica.

O nosso amigo Luiz de Lima, um

pouco constipado, cumpriu, ainda

assim, 0 seu dever, e todos lhe co-

nhecem a sua magnifica voz de te-

nor.

Ao orgão esteve a ex.“a sr.a D.

Irene Ferraz, uma pianista distin-

cta, que faz honra ao seu mestre, e

que 'mais uma vez provou a sua

grande habilidade e gôsto pela mu-

Asian. A orChestra, esplendida, da

I nal fazia parte o distincto violinista

' ugenio Pastor, e que nos deliciava

com_a_s suas arcadas de mestre.

Regeu todo este conjuncto admi-

ravel o exímio professor ex!no sr.

Pinho, de S. Thia 0 de Riba .Ul.

Tivemos sauda e's, muitas sauda-

des, quando vimos que ia terminar

festa tão brilhante, porque, tarde

mal, teremos outra assim.

Um bravo aos dignos mezarios, e

muito especialmente ao nosso que-

.rido amigo o ex.mo sr. Pereira Dias,

que foi _um dos principaes promoto-

res de tão encantadora festa.

Chico.

GilllllESMNDENGlAS '

Por este juizo, escrivão So- Oi“iz de direito.

breira, correm editos de 30 dias

a contar da 2.a publicação d'este

annuncio no c Diario do Governo » ,

citando os co-herdeiros Lucinda

Ricardo e marido Fortunato da

Leocadia, José de Sá e joaquim

de Sá, solteiros, menores pube-

res, todos de Gavinho de Corte-

gaça, mas auzentes em parte in-

Braga d'01insira.

O escrivão,

Frederico Ernesto Caniarinlia

Aáragão.

(202)

 

Arrematação

(L- PUBñCAÇÃO)

No dia 19 de fevereiro proxi-

mo, por 10 horas da manhã, e á

porta do tribunal da comarca se

ha-de proceder á arrematação dos

bens seguintes: metade d'uma

leira de matto e pinhal, chamado

0 Monte, sita no lugar da Barra,

freguezia de Maceda, avaliada em

60$ooo réis, e uma terra lavradia

chamada a Moita de Baixo, sita

no lugar do Campo da mesma

freguezia, avaliada em 193000

riés; isto na execução de sentença

que Antonio Marques d'Oliveira,

casado, move contra José Mar-

ques leliveira e mulher, da re-

ferida freguezia.

Pelo presente são citados os

crédores incertos dos executados

e Joaquim Marques d'Oliveira,

irmão dos executados, mas auzen-

tes no Brazil, compr0prietario de

primeiro predio mencionado, pa-

ra deduzirem os seus direitos.

Ovar, 27 de janeiro de 1899.

Verifiquei a exactidão.

Ovar, 26 de janeiro de 1899.

Verifiquei,

Braga d'O/iveira.

O escrivão, (200)

Antonio das Santos Sobreira.

 

Publicação

(2.a PU BLICAÇÃO)

Nos termos do artigo 427 do

codigo do processo civil se faz

:s publico que, por sentença de 25

D_ Elisa Mayer de Lima, uma d_ do corrente mez, foi decretada a

val das bellezas do norte, de cabel- interdicção dos seus direitos, por

los de oiro e labios de velludo, foi demencia com absoluta incapaci-

pedida por um contemporaneo nos- dade de governar sua Pessoa e

so, cuja alma formosa e branca, apre- . . .

. . - en n e

Clamos no amigo sympathico que b s' a A na de 011V 'ra D135:

frequenta hoje a nossa melhor so- Vluva de Joaquim de Olive“ Pal'

ciedade. xão, da rua do Outeiro d'esta

* villa.

O juiz de direito,

Braga d'Olz'vez'ra.

D. Maria Ferreira Alegria, que
O escrivão,

tem muito e muito da belleza ange-

lical d'um cherubim de Sandalo, foi

pedida por um clinico distinctissimo

no Pinheiro, que nos orgulha inscri-

pto no catalogo dos amigos bons-

franco e despretencioso, illustradol

e distincto.

 

Ovar, 26 de janeiro de 1899.

Eduardo Elysz'o Ferraz de Abreu.

Verifiquei. (203)

   

Bilhetesdevisilaederiia

DESDE !50 BS. 0 BENTO

na Imprensa Civilisação-Rua de

Passos Manoel, 211 a zig-Porto

Oliveira thzemels, 3
O juiz de direito,

(Do nosso correspondente)
BVaga d'Olz'veíra .

a:

Quizera ampliar esta noticia com

tres noivas mais-e não diria senão 1

a verdadel - mas.. . Oppõe-se um '

A Villa da Feira, 0 formosissimo O escriVãOa (2m)

recanto, onde devaneou entre as in-

certezas dolorosas da guerra 'e as Antonio dos Santos Sobreira.
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Historia (la ProstittlintraI
l' :ganharam de todas as obras

üttcrarias :anunciadas ?este seman-

rio. ro anrnSim Gandra.

    

  

  

  

   

    

     

 

  

    

   

  

 

,Annunoios litterarios

i Niva Callcwaa 'Popular

A interessante obra italiana. a Histo-

ria da Prostíkuição. vertida para a nos-

sa lingua, é um bello estudo Sobre a

vida da mulher, atravez de todas as

civilisações. .

A Historia da Prostituição, descreve-

nos o culto religion» (le Varias, no seio

das civilisaçõesantigas do Oriente; mos-

tra-nos o seu desenvolvimento nos po-

vos que então habitavam o Iittoral do

Melilerraoeo. Falta-nos da proslitniçãn

da Grava e rlC Roma e careta-nos u,-

amores. de Gallia. Em seguiria r» fere-

nus como a prostituição se continuou

pela lrlade Media. no tempo dos Tem-

plarios e das Cruzadas, nas (JÔwa de

Francisco I, [lemique [l, Ill. etc. Apre-

senta-nos a \'ida dissoluta nas Côrtes de

Luiz XIV, XV e XVI e emtim no explan-

dor dos pagos napoleonicos.

A Historia da Prostituição, será pn-

blicada em ediçao de luxo, crnado 0

texto com magniñcas provas de pagi-

na, ele.

 

Adolpho d'Ennery

A Filha ddíondamada

Grande romance _

d'aveptnras o de lagrimas, ¡ilustrndo

com 200 gravuras de Meyer

Bripdea a todos os assignantes

O mais tragico e emocionante dos ro-

mances até hoje publicados por esta em-

prezal Entrecho digno do auctor famoso

de As Duas Orphãs, da Compwadora,

da 'Linda de ,Ghamoum'w e da \Mariz/r.

Áientura's e peripecias extraordinarlas.

Grande drama de amor e de ciume, de

abnegação e de heroísmo! Luctas tern-

!eis com a natureza e com .os homens

airavéz de paizes longiquos e mysterio-

cost Uma agora admirava¡ de mulher

conduz a acção. accendendo enthusras-

mo pela, eua coragem, _arr_ ncando lagri-

mas pelos seus infortnnios. estanho sur-

prehendentçl

s folhas com e_ gravurog por

semana ?30 reis.

15 !olhas com 135 gravuras_

por Inez 300 roll.

eotoa il-

¡ui'wmm . gratip.

Estão impressas as primeiras folhas
l A ..l w .. .

da obra. Recebem-ae desde Ja assigna-

Condições da assignatura

Esta _obra compor-se-ha de 30 fasci-

culos de 2 folhas nom 2 gravuras, dis-

trxliuidos serrranalmente ao preço de 60

réis, pagos no acto da entrega.

Cada semana 'sera distribuido um fas-

cículo de 16 paginas, com duas gravu-

ras. por 60 réis.

Toda a correspondencia dew ser di-

rigida à linaIia Cliardrnn de Lello (É

Irmão-Porto.

 

[IS ll-HlMllS !BUS [NBEIllllllS

toras na livraria editora-ANTIIGA CÊSA Pon

. BERTRAND-José Bastos-73, tua ar-

rett, 75, Lisbon. Eugenio .no

 

A publicação mais barato no seu genero

50 ltÊlS-CADA ENTREGA

Mulherdlarido e Amante

li.° no, nce

da Colleeçio Pan o de Kool¡

Cam 3 folhas ¡ri-4!. com 3 gravura-4.

ou em lomt'is «IP 15 folhas (120 pag¡-

nas) pelo preço ele 250 réis'. Para a pro-

vincia experlir-se-hão quinzenalmente 6

folhas pelo preço de 120 réis. paga-

mento adiantado

Assigna-se em Lisboa no escriptorio

da Empreza, rua do Norte, 14.5, nas

principaes livrarias, na Galeria Monaco

e nos estabelecimentos onde estiver o

cartaz-aonuncio.

Está em_ publicação este interessante_

romance, illustrado com boas gravuras.

A publicação é feita aosfascrculos sema-

naes, ao preço de !LO reis cada um: O _

'Todos os pedidos devem ser dirigi-

dos aos sora. Libanio à Cunha, rua do

Norte, lili-Lisboa.

 

nmnnn nmovnonpinn'

os DOISÍEAROTOS
Grande e s qsacional romance em publicação, orna'lo com 200 nraouras,

120 réis cada asciculo de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos a

Antiga Casa' Bertrand-José Bastos, Editor-Rua Garrett, 75-leBOA.

ATLAS

 

Geographia Universal
Publicação mensal descriptiva e illustrada

Con tendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a côres, 160' pa-

ginas dp texto de duas columnas e perto 'lc 300 grayuras representando Vistas

das principaes cidades e monumentos do mundo_ paisagens, retratos d'homens

çelebrep, ñguras, diagrammas, etc.

A primeira publicação que n'este genero

se faz no paiz

Obra dedicada à Sociedade de Geographia de Lisboa em commemoração do

4.° Centenario da India. '

     

       

  

l _EQUIQ BOUMNABD

*HUMANBE
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

Aos assignantes do magniñco romance da Mullnollssenand offerecard
a empresa de o SECULO um osplemlido brinde:

Um quadro medindo 75 >< 6.0 cent., reproduo'ção de um tra-
balho do distincto artista portuguoz Alfredo Roque Ga-
meiro, representando

A LEITURA D08 LUSIADAS
(Camões [acenda a leitura do seu poema perante (r corro de [fl-Hei D. Sebastião)

80 réis
300 réis

:t caderneta de 3 folhas em '24 paginas, 0 tomo de 5 cadernetas. ou 120 paginas,
Com 3 gravuras com lã gravuras

O ROMANCE D'UMA HAPARIGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati-
co, de captivador entrecho.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma filha do povo, ope-
raria rnolesla e humilde, de uma formosura subjngante, de uma honestidade a
toda a prova.

O ROMANCE D*UMA RAPABIGA POBRE é o mais empolgante das modernos ro-
_ mances francezes.

O ROMaNCE D'UMA RAPARIGA POBRE esta destinado entre .nós a um exito
collosal, pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar à grande
rlnaioria do nosso publico. E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos
r editados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser .dirigidos d

!implicado jornal 0 93001.0

Rua Farmnsa, 43-Lisboa

XAVIER “E mummn

à?,

NO V0 ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

  

E' a obra mais sensacional do glorioso anotor :los romances «A Mulher de
Saltimbancm, ¡Martyrío e Cynismo». «As Doidas em Paris». «O Fiancre n." 13›,
«Mysterios de uma Herança», «As Mulheres de Bronze», «Os Milhões do Crimi-

\ noso», «Dramas do Casamento», «As Vtctirnaa da Loucura» e :Crimes de uma

Associação Secreta».

Versão de ql. do Magalhães

Edição de luxo em papel de grande formato, itlustrada com tlnissirme gra-
vuras francezas.

Condições da assignatura:_3 folhas illustradaS Com 3 gravuras a uma capa,
30 réis por semana; carla serie de i5 folhas, eum 15 gravuras em brochura,
60 réis-Pano no acto da entrega.

is juntas de paroclria. oonlrarias, irz-I EDMOND LEPELLETIEB

“Wma SlNSllÊllE
municipaes e a quaesquer corpora-

Grande romance militar e dramatioo, abrangen-

cões de beneücencta.

do o. periodo do Revolução. Eram e doELUCIDÃRIO ,umPara _afacil ,organismo do:

Illustme com primor-ones, gravam

do grande artist¡ O. Dinque

› ' ' ' Este explandido romance, que. aom-
m? ' _ preza do jornal 0 Seculo está publican-

CamarM. mwmoordras, do, constará de um bello volume de t:300
Was do paras/lia. confraríaa irmao. paginas. illustrado com iôi magníficas

dades e de quaesquer corporações gravuras de grande formato,
de bem/íoeocia Cada semana serão distribuidas 3 lo-

Esta util e importantíssima publica_- lhaS, OD sejam 2!¡ paginas, com 3 bel-

ção, além de prestar desenvolvidas in. '35 gravuras e uma capa “'05me Pelo
dicações e esclarecimento «le grande preço de 80 réis, pagos no acto
valor, contem uma Collecção esplt'rttlida

de modelos para orçamentos. moppa do

da entrega.

Um tomo de 45 folhas. ou 1:20 pagi-

calculo da receita, labelta da conversão

da serviço braço! a dinheiro. conta da

nas. com 15 gravuras da pagina, por

gerencia. moppa comparativo da des-

mez 300 réis.

Dois magníficos brindes a cada asaignante:

peza ouotorisoda e effectuada, relação

'do dividas activos e passivas, etc., etc.

l.°-Um quadro executado pelo dis-

tincto aguarellista portuguez Roque Ga-
Com tão valioso llVrU 'a vista, qual- meiro. representando Mousinho d'Alhu-

quer individidoo. ainda que pour'o habi-

litado. oraanim facilmente os orçamen-

 

querque na campanha contra os na-

marraes.

tos e processos contos dos corpos admi- 2.°-Panorama da cidade de Louren-
nistrativos.

ço Marques.

0 magnifico ELUClDARlO é um po-le-

mao auxilr :r para os presidentes, soare-

rarios e thesouroiro das corporações

acima indicadas e susta o'na quantia

devéras modica, attcn'iendo a que é

volumoso e contém eariados e e ntilis-

simos esclarecimentov

Os pedidos 'levemssx feitos a Carlos

Martins, ?Q-Rua dee D. Luiz [-35.

GUARDA.

Emproza do jornal 0SECULO

Rua. Formosa, 43-Lísboa

RUL ill LlVllll-Elllll
Para 192 semanas

Preco iOO rs.--Pe|0 correio 420.

'Vende-se na Imprensa Civilisação
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